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			CAPÍTULO UM


			— DISSERAM QUE você está com um problema e que precisa da minha ajuda.


			“Um problema” era pouco para descrever a situação, pensou Trinity Matthews enquanto olhava para Adrian Westmoreland do outro lado da mesa. Se não fosse assim, e se Adrian não fosse tão bonito, o que precisava fazer não seria tão difícil.


			Um ano antes, quando se conheceram no casamento de Riley, primo de Adrian, ele estava com o resto dos Westmoreland. Ela havia reparado nos irmãos e primos dele, mas Adrian se destacava entre eles, em pé ao lado do irmão gêmeo idêntico, Aidan.


			Trinity havia descoberto anos antes, quando a irmã Tara se casara com Thorn Westmoreland, que todos os homens da família eram lindíssimos. Altos, atraentes, musculosos, com um ar de masculinidade primitiva. Então não foi nenhuma surpresa quando descobriu que Adrian e todos os outros primos do cunhado que moravam em Denver eram desse mesmo modo. Mas Trinity nunca havia pensado que algum dia se envolveria com um desses homens, mesmo que temporariamente, para que ele solucionasse um problema dela. Tara já havia o contado alguns detalhes sobre a situação e era a vez de Trinity de contar o resto.


			—  Tenho um problema, é verdade — concordou, deixando escapar um suspiro de frustração. — Mas, antes disso, quero agradecê-lo por ter vindo esta noite.


			Ele havia proposto que fossem ao restaurante Laredo, um dos melhores de Denver.


			—  De nada.


			Trinity ficou imóvel por alguns instantes, tentando não se abalar com aquela voz profunda, rouca e masculina.


			—  Minha meta é completar meu estágio no Hospital Memorial de Denver e voltar para Bunnell, na Florida, para trabalhar com meu pai e meus irmãos na clínica, mas esse objetivo está sendo ameaçado pelo dr. Casey Belvedere. Ele é um respeitado cirurgião e…


			—  E está louco por você.


			O coração de Trinity deu um salto. Ficava claro que outro traço comum entre os Westmoreland era que iam sempre direto ao ponto.


			—  Sim. Ele quer ficar comigo e, embora eu tenha feito de tudo para o desencorajar, não me deixa em paz. Até disse a ele que estava com outra pessoa, mas não serviu para nada. Cada dia é mais insuportável. Ele já deixou bem claro que, se eu não sair com ele, vai fazer da minha vida no hospital um inferno — disse, colocando o prato de lado e bebendo um gole de vinho. — Falei sobre isso com o diretor do hospital, mas ele não me deu muita atenção. A família do dr. Belvedere é muito respeitada na cidade pela sua dedicação a causas filantrópicas. Neste momento, estão financiando uma ala de pediatria para o hospital e o diretor não tem a menor intenção de colocar em risco o apoio econômico. Ainda me alertou para ter cuidado porque essa é uma batalha da qual eu poderia sair perdendo.


			Trinity fez uma pausa. 


			—  Mas eu tenho um plano — riu. — Bom, na verdade, foi minha irmã Tara que teve a ideia quando eu contei o que estava acontecendo. Parece que ela teve que aguentar algo parecido enquanto fazia um estágio em Kentucky. A diferença é que o diretor do hospital a apoiou e conseguiu que despedissem o médico que a incomodava, mas eu não tenho esse tipo de apoio por conta da influência dos Belvedere.


			Adrian ficou calado por um momento e Trinity se perguntou sobre o que ele estaria pensando.


			—  Há outra solução para seu problema — disse ele.


			—  Outra? — perguntou, arqueando a sobrancelha. 


			—  Belvedere é cirurgião, não é?


			—  É.


			—  Então devíamos quebrar uma das mãos dele. Assim não poderia voltar a operar.


			Ela olhou para ele, com os olhos arregalados.


			—  Só pode estar brincando.


			—  Não, estou falando sério.


			Trinity se recostou na cadeira e o observou. As feições de Adrian mostravam certa impiedade e os olhos escuros estavam cheios de indiferença. Só então se lembrou do que Tara havia a contado sobre os gêmeos, a irmã mais nova, Bailey, e o primo deles, Bane. Segundo Tara, anos antes, eles eram o terror de Denver e se metiam em todo o tipo de problemas.


			Mas, naquela época, eram muito jovens. Neste momento, Bane estava nas Forças Armadas, os gêmeos tinham se graduado na universidade de Harvard — Adrian tinha um doutorado em engenharia e Aidan era médico ­—, e Bailey, a mais nova, estava fazendo pós-graduação. Mas era óbvio que por trás daquele belo rosto, do irresistível encanto e dos diplomas universitários, havia um homem capaz de tudo, que poderia retornar aos velhos hábitos se fosse necessário.


			—  Acho que não teremos que recorrer a isso — disse Trinity, engolindo em seco. — Como sugeriu Tara, podemos fingir que somos namorados e esperar que isso funcione.


			—  Se prefere assim…


			—  Prefiro. Mas você conseguiria se comprometer a isto? Conseguiria deixar de sair com outras pessoas por um tempo?


			Adrian se ajeitou na cadeira.


			—  Deixar de lado minha vida social até que isto se resolva não é nenhum problema para mim.


			Trinity suspirou aliviada. Tinha ouvido rumores de que desde que ele retornou a Denver para comandar e trabalhar na empresa da família, a Gestão de terras de Blue Ridge, Adrian levava uma vida social muito ativa. Não restavam muitos Westmoreland solteiros na cidade. Na verdade, ele era o único. O primo dele, Stern, ia se casar em poucos meses, Bane estava nas Forças Armadas, Aidan estudava medicina na Carolina do Norte e todos os outros já eram casados. Adrian seria um grande partido para qualquer mulher, mas até onde ela sabia, levava a vida sem a menor intenção de se casar e se divertia com as tentativas de diversas mulheres em fisgá-lo.


			Ela estava contente por não estar interessada nele. A única razão pela qual estavam ali era porque ela precisava da ajuda dele para se livrar do dr. Belvedere. Na verdade, esta era a primeira vez que se viam desde que ela tinha se mudado para Denver havia oito meses. Quando aceitou o estágio no Hospital Memorial de Denver no ano passado, Trinity ficou sabendo que vários primos do cunhado moravam nessa mesma região. Ela havia conhecido a maior parte deles no casamento de Riley. Mas, ao contrário dos outros membros da família Westmoreland, que moravam em um rancho fora da cidade, corriam boatos de que Adrian morava no centro de Denver, assim como ela, por questões de privacidade.


			—  Acho que deveríamos pôr nosso plano em ação agora mesmo.


			A voz de Adrian interrompeu os pensamentos de Trinity, que ficou ainda mais surpresa quando ele pegou a mão dela para levá-la até os lábios. Tentou não pensar na estranha sensação que sentia na barriga ao ter os lábios dele encostando na pele dela.


			—  Por que você está tão ansioso para começar?


			—  É apenas uma questão de tempo — respondeu ele, levando a mão dela aos lábios uma vez mais. — Não olhe, mas o dr. Belvedere acaba de entrar no restaurante. Ele já nos viu e está encarando.


			QUE O show comece, pensou ele.


			Adrian notava o nervosismo dela e continuava a olhá-la fundo nos olhos. Embora Trinity tivesse aceitado a sugestão de Tara, ele tinha a sensação de que ela não estava totalmente confortável com a ideia de fingir ser a namorada dele.


			Embora o dr. Belvedere não soubesse conquistar uma mulher, Adrian podia entender os motivos pelos quais estaria apaixonado por ela. Qual homem não estaria? Assim como a irmã, Trinity era uma mulher extremamente bonita. Arrebatadora. Poucas palavras seriam capazes de descrevê-la.


			Quando conhecera Tara alguns anos atrás, a primeira coisa que lhe perguntara foi se tinha alguma irmã. Ela havia sorrido, compreensiva, e respondido que tinha uma irmã ainda no ensino médio, que estudava para fazer faculdade de medicina.


			Havia passado tanto tempo assim? Adrian se lembrava da reação de todos os homens no casamento de Riley, quando Trinity aparecera com Thorn e Tara. Foi naquela ocasião que lhe contaram que ela pensava em se mudar para Denver por dois anos para fazer um estágio no hospital.


			—  Tem certeza de que é ele? — perguntou ela.


			—  Sem dúvida — respondeu Adrian, estudando as feições dela.


			Tinha a pele bronzeada, o cabelo escuro que caía pelos ombros e os olhos castanho-claros mais bonitos que ele já tinha visto. 


			—  E vai ser exatamente como eu tinha planejado.


			Trinity arqueou uma sobrancelha.


			—  Você tinha planejado isto?


			—  Sim. Quando Tara me ligou para contar sua ideia, decidi pôr o plano em ação imediatamente. Descobri, graças a uma fonte muito confiável, que o Belvedere frequenta bastante este restaurante, especialmente às terças à noite.


			—  Por isso sugeriu que jantássemos aqui?


			—  Sim, foi por isso. O plano é que ele nos veja juntos, não é?


			—  Sim, mas eu não estava preparada para vê-lo logo esta noite. Quem sabe com um pouco de sorte ele nos veja e entenda que não há nada a fazer e…


			—  E a deixe em paz? Não conte com isso — interrompeu-a Adrian. — Aquele homem está louco por você e, por alguma razão, acha que tem o direito de tê-la para si. Não será tão fácil fazer com que a deixe em paz. Ainda acho que eu deveria quebrar a mão dele e acabar com tudo isto de uma vez.


			—  Não.


			Ele deu de ombros.


			—  Como quiser. Mas devíamos fazer alguma coisa para chamar a atenção dele.


			—  Que coisa?


			—  Isto — Adrian inclinou-se e a beijou.


			Deveria ter sido apenas um toque, mas as bocas deles se fundiram com puro magnetismo. Era um beijo potente, ardente e inesperado. Sem saber o motivo, Trinity queria continuar o beijando, queria fazer de tudo para que o beijo não terminasse, mas o ruído de pratos e talheres fez com que ela se lembrasse de onde estavam e, lentamente, ela se afastou, deixando escapar um suspiro.


			—  Tenho a impressão de que chamamos mais que a atenção dele. Talvez tenha ficado irritado.


			Adrian sorriu.


			—  E isso importa? Está comigo agora e o Belvedere não vai fazer nenhuma estupidez. Ele não é nem doido de tentar algo — disse, enquanto acenava para o garçom trazer a conta. — Mas acho que já encenamos o suficiente por esta noite. Vamos embora?


			—  Sim, claro.


			Minutos depois de pagar a conta, Adrian pegava a mão de Trinity para saírem do restaurante.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			— COMO FOI o jantar com a Trinity ontem à noite?


			Adrian levantou o olhar ao ouvir a voz do primo Dillon. A reunião do conselho da Gestão de terras de Blue Ridge tinha terminado e todos tinham saído do escritório, deixando-os sozinhos.


			Ele nunca tinha imaginado Dillon como um magnata dos negócios até ter voltado para Denver para trabalhar na empresa da família. Foi a primeira vez que viu o primo em ação, negociando para manter a renomada reputação da Blue Ridge como uma empresa. Antes disso, sempre pensava nele como o homem que tinha mantido a família unida depois de uma horrível tragédia.


			Os pais de Adrian, bem como os tios, que eram pais de Dillon, morreram em um acidente de avião mais de vinte anos atrás, deixando Dillon, o primo mais velho, e o irmão mais velho de Adrian, Ramsey, como os cabeças da família. Os dois tinham conseguido manter os quinze Westmoreland restantes unidos, o que não tinha sido fácil, e Adrian seria o primeiro a admitir que ele, Aidan, Bane e Bailey, os quatro Westmoreland mais jovens, tinham sido os mais problemáticos. Voltar do colégio para casa um dia e descobrir que tinham perdido as quatro pessoas que mais amavam no mundo havia sido a pior experiência da vida deles.


			Não tinham sabido lidar com a dor. Tinham se rebelado de maneiras que o envergonhavam, mas Dillon, Ramsey e os outros tinham sido bastante compreensivos, sem nunca desistir deles. Por essa e outras razões, Adrian amava a família com todo o coração. Especialmente Dillon, que havia enfrentado os assistentes sociais para evitar que os mais novos fossem levados para a adoção.


			—  Acho que deu tudo certo — respondeu por fim, sem se perguntar como o primo sabia que tinha jantado com Trinity mesmo que ele não tenha dito nada sobre.


			Dillon contatava os Westmoreland de Atlanta com frequência, especialmente Thorn, sem dúvida Tara teria mencionado alguma coisa.


			—  Fico feliz em ouvir isso — disse Dillon, reunido alguns documentos. — Espero que o plano funcione. Mesmo assim, acho um descaso o diretor do hospital não fazer nada com relação ao dr. Belvedere. Não estou nem aí para quanto dinheiro os Belvedere tem ou quantas alas eles constroem para o hospital, assédio sexual é uma coisa que ninguém devia tolerar. O que está acontecendo com Trinity não devia acontecer com ninguém.


			Adrian estava de acordo. Se fosse por ele, Trinity não precisaria mais tolerar nada disso.


			—  Testaremos o plano da Tara e se não funcionar…


			—  Se não funcionar, os Westmoreland vão tratar disso da maneira correta, Adrian… com leis e aparatos legais — interrompeu Dillon. — Não quero que faça nada que possa causar uma confusão. Os dias de baderna já acabaram.


			Adrian não disse nada por um bom tempo enquanto se lembrava daqueles dias.


			—  Não irei causar problemas, não se preocupe — assegurou, preferindo não comentar sobre aqueles dias problemáticos, ainda mais depois de seriamente cogitar quebrar a mão do canalha do Belvedere. — Você conhece alguém da família Belvedere?


			—  O irmão mais velho do dr. Belvedere, Roger, participa comigo dos conselhos de administração de algumas das grandes empresas da cidade, mas não somos exatamente amigos. Ele é arrogante e um tanto convencido. Ouvi dizer que todos os Belvedere são assim.


			—  Que pena — murmurou Adrian, levantando-se da cadeira.


			—  Os Belvedere fizeram sua fortuna na indústria alimentar, sobretudo em produtos lácteos. Sei que Roger tem pretensões políticas e em breve anunciará que é candidato a governador.


			—  Desejo tudo de bom para ele. Meu problema é com Casey, o irmão dele — disse Adrian, indo em direção à porta. — Te vejo mais tarde.


			Uma hora depois, Adrian havia terminado um relatório importante solicitado pelo seu primo Canyon, que, assim como outro de seus primos, Stern, era advogado da empresa. Até aquele momento, Adrian era o único do seu lado da família que trabalhava na Blue Ridge, a empresa fundada pelo pai e pelo tio havia mais de quarenta anos.


			No total, havia quinze membros da família Westmoreland de Denver na mesma geração que Adrian. Os pais dele, Thomas e Susan Westmoreland, tiveram oito filhos, cinco rapazes — Ramsey, Zane, Derringer e os gêmeos, Adrian e Aidan — e três moças — Megan, Gemma e Bailey.


			Os tios dele, Adam e Clarisse, tiveram sete filhos: Dillon, Micah, Jason, Riley, Canyon, Stern e Bane. A família era muito unida e normalmente se reunia às sextas-feiras para jantar na casa de Dillon e colocar os assuntos familiares em dia. Adrian faltou nos dois últimos jantares para ir a encontros, mas como estava supostamente saindo com Trinity, os dias de farra teriam que esperar.


			Jogou uma caneta tinteiro em cima da mesa e se acomodou na cadeira, pensando pela milésima vez no beijo que partilhara com ela no restaurante. Um beijo roubado antes que Trinity pudesse perceber o que ele estava prestes a fazer. Adrian não precisava se perguntar por que havia a beijado. Ele podia tentar se convencer de que o fez para enganar Belvedere, mas ele sabia que a verdade era mais que isso.


			Tudo começou quando foi buscar Trinity em casa. Ela devia estar olhando pela janela porque, antes de ele sair do carro, ela já havia fechado a porta e caminhava na direção dele. 


			Adrian fez muito esforço para não sorrir de orelha a orelha. Como ela estava bonita. Não sabia dizer se era o belo vestido estampado ou os sapatos azuis de salto alto que combinavam com a bolsa. Talvez fosse o cabelo solto que caía pelos ombros, destacando seu rosto perfeito. Ela era bonita por inteiro e parecia ainda mais bonita do que no casamento de Riley.


			Adrian respirou fundo enquanto mais memórias invadiam a mente dele. Nunca havia beijado uma mulher com lábios de um sabor tão doce e irresistível.


			Trinity havia voltado em silêncio para o carro. Ainda bem, porque Adrian sentia o corpo ardendo por ela. Grande erro. Como ia evitar que Belvedere pusesse as garras nela quando só conseguia pensar em pôr as próprias mãos em Trinity?


			Ele se levantou, alongou as costas e colocou as mãos no bolso para se aproximar da janela, de onde podia ver todo o centro de Denver. Quando Tara ligou para falar do plano que teve, Adrian havia dado de ombros e pensado que não seria problema algum se passar pelo namorado da irmã dela durante alguns dias, mas ele não contava com a irresistível atração que sentiria por Trinity. Essa atração agora ocupava todos os pensamentos dele, o que não era bom.


			Frustrado, Adrian passou a mão pelo rosto. Precisava se controlar. Trinity não era a primeira mulher pela qual ele se sentia atraído, e não seria a última. Respirando fundo, olhou para o relógio. Ia jantar no restaurante McKays com Bailey e quis surpreendê-la chegando na hora certa.


			Ele tinha mais um arquivo da empresa para ler, o que não demoraria muito, e então, antes de sair do trabalho, ligaria para Trinity para saber como tinham sido as coisas no hospital. Queria se certificar de que Belvedere não a tinha incomodado depois de vê-los juntos no restaurante.


			—  COMO FOI ontem à noite com o Adrian?


			Trinity se ajeitou no sofá da sala depois de um longo dia de trabalho. Sabia que Tara ligaria mais cedo ou mais tarde para saber dos detalhes.


			—  Foi ótimo! Aproveitamos o jantar para nos conhecermos melhor enquanto comíamos um delicioso bife — respondeu Trinity. — E o dr. Belvedere estava de folga hoje, o que foi uma coisa boa, já que ele nos viu juntos no restaurante ontem à noite.


			—  Sério?


			—  Sim.


			—  Foi uma coincidência ou vocês tinham tudo planejado?


			—  Tudo planejado. Adrian aparentemente não perde tempo. Depois de concordar com seu plano, ele descobriu que Belvedere costumava jantar nesse restaurante às terças e reservou uma mesa. Só que ele não me contou nada, e quando o dr. Belvedere apareceu, eu não estava preparada.


			—  Bom, imagino que não estava mesmo. Mas você quer se livrar dessa situação o mais rápido possível, não é?


			—  Claro que sim, mas…


			—  Mas o quê?


			—  Não tinha contado com algumas coisas.


			—  Que coisas, Trinity?


			Trinity mordeu os lábios, tentando decidir quais informações devia partilhar com a irmã. Embora Tara fosse dez anos mais velha, sempre foram muito unidas. Mesmo quando a irmã foi para a universidade, Trinity sabia que ela voltaria para visitar com frequência. Afinal, Derrick Hayes — o homem que Tara namorou desde o ensino médio e com quem estava prestes a se casar — morava lá.


			Mas então chegou o terrível dia do casamento. Tara estava lindíssima. Ela caminhou até o altar de braço dado com o pai, tão radiante quanto qualquer outra noiva. Naquela época, Trinity era apenas uma adolescente e ver Tara com aquele vestido tão bonito a tinha feito sonhar com o dia em que também se casaria…


			Mas antes que o pastor pudesse dizer qualquer coisa, Derrick interrompeu a cerimônia e, na frente de todos, anunciou que não podia seguir com o casamento porque não estava apaixonado por Tara, mas sim pela melhor amiga dela, Danielle, que era a dama de honra no casamento.


			Trinity jamais se esqueceria da angústia, dor e humilhação que viu nos olhos de Tara e das lágrimas que escorreram pelo rosto da irmã quando Derrick deu a mão para Danielle e os dois saíram correndo felizes da igreja, deixando-a para trás. 


			Tara saiu de Bunnell naquela mesma noite e só voltou dois anos mais tarde. Mas, assim que o fez, o famoso piloto de motos, Thorn Westmoreland, pediu-a em casamento em público com um gesto do qual a cidade ainda falava sobre dez anos depois. O cunhado havia feito Trinity recuperar a fé nos homens. Ele era incrível e ela tinha certeza de que ele amava Tara com todo o coração, que era o mais importante.


			—  Trinity? Que coisas? — repetiu Tara, trazendo Trinity de volta ao presente.


			—  Nada não. Apenas gostaria que Adrian não fosse tão bonito. Você não acreditaria se eu contasse como as mulheres olharam para ele ontem à noite.


			Decidiu não contar que ele a tinha beijado na frente de todas essas mulheres, embora o tivesse feito para que o dr. Belvedere visse. Ela não esperava por aquele beijo e tinha ido para a cama pensando nele. Nesta manhã, continuava com a cabeça nas nuvens e o trabalho não a tinha ajudado a esquecê-lo.


			—  Sim, ele é muito bonito — concordou Tara. — A maior parte dos Westmoreland é. Mas não se preocupe com as outras mulheres. Adrian é solteiro, mas vai se passar por seu namorado, vai te dar toda a atenção dele.


			Trinity suspirou. Na verdade, era disso que estava com medo.


			—  Adrian não acha que o dr. Belvedere vai me deixar em paz só por ter nos visto uma vez no restaurante.


			—  Se ele está obcecado por você, provavelmente não vai mesmo, e, pelo que você me contou, parece que ele está.


			Trinity não disse nada por alguns minutos.


			—  Bom, eu espero que ele entenda a mensagem porque Adrian está levando a sério a ideia de fazer o plano funcionar.


			—  Que bom! Então eu acho que você está em boas mãos — disse a irmã.


			Trinity não estava tão certa sobre isso, ainda mais quando se lembrava das inúmeras vezes em que pensou nas mãos de Adrian na noite passada. Tinha dedos bonitos, longos e finos. Ela tinha se perguntado mais de uma vez como seria sentir aqueles dedos sobre a pele…


			—  Trinity?


			Ela piscou os olhos, tentando se concentrar na conversa.


			—  Sim?


			—  Continua escrevendo no diário?


			Tara havia sugerido que anotasse sempre que Casey Belvedere tentasse abusar dela.


			—  Sim, continuo.


			—  Ótimo! Não se preocupe com nada. Eu não teria sugerido que falasse com Adrian se não acreditasse que ele poderia ajudá-la.


			—  Eu sei, mas…


			—  Mas o quê?


			Trinity respirou fundo.


			—  Nada. Só espero que sua ideia dê certo.


			—  Eu também. E se não der, teremos que passar ao plano B.


			—  Qual é o plano B? — perguntou, arqueando uma sobrancelha.


			—  Ainda não pensei nisso — respondeu Tara.


			Trinity soltou uma gargalhada. Ela amava a irmã mais velha e era grata por tê-la ao lado dela neste momento.


			—  Com um pouco de sorte, não teremos que recorrer a outro plano — disse Trinity, esperançosa.


			—  Espero que não precisemos. Enquanto isso, aproveite a companhia de Adrian.  Ele é um cara bem legal e você não teve nenhuma chance de sair para se divertir recentemente.  Sei como é quando estamos fazendo estágio em medicina, também passei por isso. Precisamos lidar com um bocado de coisas. Mas somos médicos, Trinity, não fazedores de milagres. Também temos uma vida privada e todos precisam relaxar. Lembre-se que estresse mata.


			—  Eu sei.


			Minutos depois, Trinity desligou a ligação. Estava indo à cozinha para fazer uma salada quando o celular tocou de novo. O coração dela acelerou ao ver que era Adrian.


			Por que estou toda arrepiada?, pensou.


			Franziu a testa, pensando no que havia de errado com ela. 


			Por que estava reagindo daquela forma a uma ligação? Não eram namorados de verdade. Por que tinha que ficar se lembrando toda vez que isto era apenas uma farsa para que o dr. Belvedere a deixasse em paz?


			Trinity atendeu a ligação.


			—  Alô?


			—  Olá, aqui é o Adrian. Como foram as coisas no trabalho?


			Trinity queria que ele não tivesse uma voz tão masculina. Ou que não ficasse tão atraente de terno e gravata, como no dia anterior quando foi buscá-la. Parecia que tinha acabado de sair de uma revista de modelos masculinos e, além disso, havia se mostrado um perfeito cavalheiro…


			Ela já estava saindo de casa quando o carro dele parou na garagem. Portanto, não havia motivo para ele sair do carro e encontrá-la no meio da calçada. Mas ele fez isso, mostrando um cavalheirismo impecável e a acompanhando até o carro para abrir a porta para ela.


			Mas não eram as atitudes cavalheiras de Adrian que a atraíam. Ele era tão alto que Trinity tinha que inclinar um pouco a cabeça para trás para ver os olhos e o rosto que a tinham deixado sem fôlego. 


			Ela suspirou enquanto memórias dele passavam pela mente. Só então se lembrou da pergunta que ele havia feito.


			—  Foi tudo bem. O dr. Belvedere tirou dois dias de folga então eu não o vi. Estou com medo de sexta-feira quando ele retornar ao trabalho.


			—  Espero que ele tenha percebido que não há nada que pode ser feito. Mas manteremos a farsa até que ele aceite que você tem namorado.


			Um namorado de mentira… mas um namorado e tanto!, pensou Trinity.


			—  Acha que ele pensará que somos um casal depois de nos ver ontem à noite? — perguntou ela.


			—  Vai pensar, mas aceitar é outra história. E eu acho que ele não vai desistir tão rápido.


			Trinity mordeu os lábios.


			—  Espero que esteja enganado.


			—  Eu também. Aproveite o trabalho sem ele amanhã e depois vemos o que vai acontecer na sexta. Mas devíamos sair juntos este fim de semana para garantir que não duvidem de nosso relacionamento. Que tal no sábado à noite?


			—  Podíamos ir ao teatro.


			—  Não seria má ideia. Podemos ir ao Teatro Dunning.


			Tara havia sugerido que ela saísse mais e não trabalhasse tanto. Além disso, Adrian e ela deviam ser vistos pela cidade sempre que possível para que o dr. Belvedere entendesse a mensagem.


			—  Acha que o Belvedere irá ao teatro no sábado?


			Adrian riu, fazendo com que Trinity sentisse cócegas na pele.


			—  Não tenho certeza, mas não tem importância. Quanto mais nos virem juntos, mais confiável será nossa história. Então combinado no sábado à noite?


			—  Sim — respondeu ela. — Tenho o fim de semana livre.


			—  Ótimo. Vou buscá-la às sete.
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